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VIVER FELIZ MANTENDO A ORDEM 

 

Viver feliz mantendo a ordem. 

 

Este é o mandamento que deveria existir e, um sendo parte do outro, jamais 

independentes. A igreja possui tantos mandamentos que se torna difícil respeita-los. 

Quem nunca cobiçou a mulher do próximo? Quem nunca matou (por menor que seja)? 

Quem nunca roubou (e aqui a palavra roubo possui sentido muito além de roubar 

dinheiro, posses....)? E a lista é grande. 

 

Este final de semana fui com Svetlana à igreja. Fazia muito tempo que não visitava a 

casa do Senhor, mas, se a gente vai ao templo com a finalidade de orar é uma visão, se 

não, temos esta finalidade, então começamos a perceber coisas que passavam 

despercebidas. 

 

A Rússia possui uma infinidade de igrejas, cada uma mais linda que a outra, entretanto, 

por muitos anos tivemos que cultuar nossa religião às escondidas. Quem tinha uma 

religião não era bem visto pelo regime, mas agora tudo mudou. 

 

Anna, minha mãe, vai todo final de semana à igreja em Privolnoye e quando éramos 

pequenos tínhamos que ir também. 

 

Aqui em Moscou as coisas são diferentes e sempre temos outros afazeres. Dificilmente 

sobra tempo para visitarmos esta casa de oração. 

 

Viver feliz mantendo a ordem. 

 

Vamos ver! 

 

Eu, apesar dos colegas da universidade me criticarem dizendo que não acredito em 

Deus, estão muito enganados, sempre acreditei, mas num Deus um pouco diferente do 

que prega a igreja. Sempre disse que ele é uma luz, uma entidade, ou coisa parecida, 

evoluído muito além de nós e não um velho de barba branca, sentado num trono 

decidindo nossas vidas. Para mim a força da natureza é Deus, o nascer de uma nova 

vida é Deus, a semente se transformando em planta é Deus..... 

 

Viver feliz mantendo a ordem. 

 

Na igreja observamos que as pessoas fazem um certo “desfile” com suas roupas novas, 

penteados diferentes e revolucionários, unhas das mais estranhas e uma, mulheres 

principalmente, cuidando da outra. 

Acredito que nos outros lugares isso não seja muito diferente. Sinto que aquela 

religiosidade que existia em Privolnoye não está presente aqui em Moscou. 

 

Reparo também que, geralmente, aqueles que vão à igreja, que sempre estão lá, estão 

fugindo de alguma responsabilidade com a sociedade. São os verdadeiros “falsos 

profetas”. Tentam esconder a devassa vida aqui fora atrás do manto religioso. Uma 

pena. 
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Isto já pude comprovar por diversas vezes. Mas cada um deve ser feliz... mas não deve 

esquecer a ordem. 

 

Outros, os rapazes, vão à igreja observar as mocinhas, tentar algo diferente. Poucos vão 

para rezar/orar. 

 

Realmente a tradição religiosa russa está se perdendo rápido, mas não posso culpar esta 

geração, talvez devêssemos culpar a geração do comando soviético que minou a 

tradição. 

 

Entretanto, com tudo isso, Deus está sendo esquecido, mas continua nos acompanhando 

todos os minutos para vivermos felizes. 

 

Viver Feliz. 
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